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Introdução e justificativa: 
Buscou-se resgatar a história da Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina (RVPSC) a partir da perspectiva 
do Clube Atlético Ferroviário. O estádio da Vila 
Capanema, principal obra no cenário esportivo local da 
década de 1940, é a materialização arquitetônica da 
presença da RVPSC além das ferrovias. Havia 
concentrações urbanas ferroviárias em alguns pontos da 
cidade e o Durival de Britto desponta como o grande 
clube de lazer para este determinado grupo operário. 

Materiais e Método/Metodologia: 
De caráter descritivo e cunho exploratório, houve a 
revisão bibliográfica acerca da atuação da Rede 
Ferroviária Nacional; e da história do futebol no Brasil e 
em Curitiba. Em seguida, volta-se para a presença da 
RVPSC em Curitiba, identificando sua produção 
arquitetônica, buscando descrever suas características e 
importância. Os dados foram obtidos em periódicos, 
documentação judicial,  fotografias, acervos, livros e 
artigos.

Resultados:

Os resultados desta pesquisa apontaram a relevância e 
caráter da RVPSC, durante seu auge de expansão, em 
um viés arquitetônico e urbano. Foi ao redor das linhas 
férreas que moradias, comércio e serviços foram 
estabelecidos. O Estádio da Vila Capanema surgiu como 
o maior empreendimento moderno ferroviário em 
Curitiba - trazendo uma revolução para a vida social da 
urbe. A RVPSC, através de seus próprios esforços, foi 
capaz de moldar, solidificar e expandir as fronteiras das 
quadras de futebol para além de um time de 
funcionários, crescendo para um estádio, um bairro e 
vivendo até hoje como um marco na história da cidade. 
As mudanças que o estádio sofreu, no entanto, não 
justificam uma perca de relevância patrimonial.

Conclusões/Considerações Finais:

A quantificação e qualificação da grandeza da RVPSC 
foi analisada. Através de seus próprios esforços, foi 
capaz de moldar, solidificar e expandir as fronteiras das 
quadras de futebol para além de um time de 
funcionários, crescendo para um estádio, um bairro e 
vivendo até hoje como um marco na história da cidade.  
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